
cyan magenta  amarelo  preto

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva reafirmou na noite desta
sexta-feira , em uma postagem nas redes sociais, que segue aber-
to ao diálogo com os Estados Unidos (EUA), em meio a imposição
de tarifas comerciais e sanções contra ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), e que a prioridade é reduzir os impactos
econômicos e sociais das medidas unilaterais adotadas pelos
norte-americanos.  "Sempre estivemos abertos ao diálogo. Quem

define os rumos do Brasil são os brasileiros e suas instituições.
Neste momento, estamos trabalhando para proteger a nossa eco-
nomia, as empresas e nossos trabalhadores, e dar as respostas às
medidas tarifárias do governo norte-americano", escreveu Lula.
A declaração ocorre horas após o presidente dos EUA Donald
Trump afirmar que pode conversar com Lula em qualquer mo-
mento que o brasileiro quiser.

Lula fala em diálogo após aceno de Trump
TARIFAÇO

A indústria brasileira cresceu 0,1% na
passagem de maio para junho. O resultado
interrompe uma sequência de dois meses
seguidos com queda de 0,6%. O dado foi di-
vulgado nesta sexta-feira pela Pesquisa In-
dustrial Mensal, do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).   Com o de-
sempenho de junho, a indústria acumula
expansão de 1,2% em 2025 e de 2,4% no
acumulado de 12 meses. Na comparação
com junho de 2024 é negativa em 1,3%. O
IBGE informou que a produção industrial
se encontra 2% acima do patamar pré-pan-
demia de Covid-19 (fevereiro de 2020), no
entanto, 15,1% abaixo do ponto mais alto já
registrado, em maio de 2011.A média móvel
trimestral ─ que fornece um retrato da ten-
dência de comportamento da indústria ─
tem queda de 0,4% na comparação do tri-
mestre encerrado em junho ante o termina-
do em maio de 2025.O gerente da pesquisa,
André Macedo (foto), apontou que no pri-
meiro trimestre de 2025, o nível da produ-
ção industrial subiu apenas 0,6% em rela-
ção ao final de 2024. Na visão dele, há uma
queda de ritmo provocada pela política de
juros altos do Banco Central (BC), para
frear a inflação. “Isso guarda relação impor-
tante com a política monetária mais restriti-
va, aumento de taxa de juros”, disse. "Fica
evidente pela menor intensidade que a pro-
dução mostra nos meses mais recentes",
complementa Macedo. PÁGINA 2

IBGE

STF

Produção industrial sobe 0,1%
em junho após duas quedas

IBGE

Moraes compara ato
de Eduardo nos EUA
a tentativa de golpe

O ministro do Supremo Tribunal Federal, Alexandre de Moraes com-
parou a atuação do deputado Eduardo Bolsonaro, nos Estados Unidos, à
tentativa de golpe de Estado no Brasil no dia 8 de janeiro de 2023. Ele criti-
cou a articulação do deputado junto à Casa Branca para prejudicá-lo e
conseguir anistia para o pai, Jair Bolsonaro.   “O modus operandi golpista
é o mesmo. Antes, acampamentos na frente dos quartéis, invasão na Pra-
ça dos Três Poderes. Para que houvesse, como mais de 500 réus confessa-
ram, a convocação de GLO  e as Forças Armadas, gerando uma comoção
nacional e a possibilidade do golpe”, disse o ministro na sessão de aber-
tura do STF após o recesso. “O modus operandi é o mesmo. Incentivo à
taxação ao Brasil, incentivo à crise econômica”, disse Moraes. PÁGINA 5
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Tarifaço
prejudica
geração de
empregos

FECOMERCIOSP

A taxação de 50% sobre os pro-
dutos brasileiros que entrarem nos
Estados Unidos (EUA) foi o tema
do encontro As Medidas do Gover-
no Trump e os Efeitos para o Bra-
sil, organizado pelo Conselho de
Relações Internacionais e pelo
Conselho Superior de Economia,
Sociologia e Política, da Fecomer-
cioSP. O encontro, online, foi rea-
lizado nesta sexta-feira, em São
Paulo. Para a Fecomércio-SP, a
medida contraria os pressupostos
básicos do comércio global, pena-
lizando as empresas, a geração de
empregos e o crescimento econô-
mico do Brasil .   “O enfraqueci-
mento das relações comerciais en-
tre os dois países compromete a
disposição dos negócios para in-
vestir, agregar valor e ampliar a
sua presença no mercado interna-
cional, além de abalar a confiança
entre duas nações, cuja relação é
marcada pela longa tradição de
cooperação comercial”, diz a enti-
dade. PÁGINA 3

Trump envia
submarinos
nucleares
para a Rússia

GUERRA

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, infor-
mou nesta sexta-feira  ter orde-
nado que dois submarinos nu-
cleares fossem posicionados
para regiões em direção à Rús-
sia. O anúncio foi feito em res-
posta às declarações do ex-pre-
sidente russo Dmitry Medve-
dev. "Eu ordenei que dois sub-
marinos nucleares fossem posi-
cionados nas regiões apropria-
das, apenas para o caso de essas
declarações tolas e inflamató-
rias serem mais do que apenas
isso", disse Trump em uma mí-
dia social, ao considerar as ma-
nifestações de Medvedev "tolas
e inflamatórias". Trump e Med-
vedev, que é vice-presidente do
Conselho de Segurança da Rús-
sia, trocaram provocações nos
últimos dias. PÁGINA 6
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Dia do 
Padre

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(28/07) 0,1760%
Poupança 
(28/07) 0,6769%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 608,90
EURO Comercial
Compra: 6,4139 Venda: 6,4145

EURO turismo 
Compra: 6,5025 Venda: 6,6825
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5436 -1,04%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5439 Venda: 5,5445
DÓLAR turismo
Compra: 5,5903 Venda: 5,7703

BRASIL ON NM 18,35 −6,85% −1,35

VALE ON ATZ NM 53,75 +0,54% +0,29

AMBEV S/A ON 12,29 −1,36% −0,17

COSAN ON NM 5,82 −1,85% −0,11

MARCOPOLO PN N2 8,89 +7,63% +0,63

ALLIED ON NM 7,960 +15,20% +1,050

TAURUS ARMASON N2 6,48 +10,39% +0,61

WESTWING ON NM 4,240 +9,28% +0,360D

INFRACOMM ON EG NM 0,790 +8,22% +0,060

PANATLANTICAON 37,79 +7,97% +2,79

TREVISA PN 3,60 −11,11% −0,45

EMBPAR S/A ON 4,210 −7,68% −0,350

MUNDIAL ON 17,25 −7,26% −1,35

AMPLA ENERG ON 13,00 −7,14% −1,00

BRASIL ON NM 18,35 −6,85% −1,35

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,48% / 132.437,39 / -633,66 / Volume: 22.546.349.121 / Negócios: 3.796.230

Dow Jones 43.588,58 -1,23%

S&P 500 6.238,01 -1,60%

NASDAQ Composite 20.650,132 -2,24%

Nasdaq 100 22.763,313 -1,96%

Euronext 100 1.553,52 -1,81%

CAC 40 7.604,94 -2,15%
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Economia

Em sessão atípica,
Bolsa inicia agosto em
baixa de 0,48% e cai 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em sessão atípica - com
atraso na normalização do si-
nal para a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) à vista,
disponibilizado por volta das
13h30 -, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) chegou a lutar por um
começo de agosto mais está-
vel, após ter concluído julho
com seu pior desempenho pa-
ra o mês em 10 anos, igualan-
do o recuo de 4,17% visto tam-
bém em julho de 2015. Ao fim,
o índice à vista mostrava perda
de 0,48%, aos 132.437,39 pon-
tos nesta sessão inaugural de
agosto, tendo oscilado entre
mínima de 132.140,30 e máxi-
ma de 133.236,92 pontos, sain-
do de abertura aos 132.919,56
pontos. O giro financeiro ficou
em R$ 21,5 bilhões na sessão.

Na semana, o índice da B3
acumulou perda de 0,81%,
após leve ganho de 0,11% na
anterior - que havia sido o pri-
meiro intervalo positivo para o
Ibovespa desde o período que
se estendeu de 7 a 18 de julho.
No ano, sobe 10,10%.

Na ponta ganhadora nesta
sexta-feira, destaque para
Marcopolo (+5,58%), Auren
(+4,55%) e Assai (+3,3%). No
lado oposto, Banco do Brasil (-
6,85%), CSN (-5,34%), Gerdau
(-4,69%) e Metalúrgica Gerdau
(-4,06%) - com três empresas
do setor metálico, após a CSN
ter reportado prejuízo líquido
de R$ 130,4 milhões no segun-
do trimestre, ainda que tenha
mostrado melhora frente ao
ano anterior, destaca Chris-
tian Iarussi, economista e só-
cio da The Hill Capital.

Entre as ações de primeira
linha, o desempenho também
foi majoritariamente negativo,
à exceção significativa de Vale
ON, o papel de maior peso no
índice, nesta sexta em alta de
0,54%. Petrobras ON e PN ce-
deram, pela ordem, 1,42% e
1,32%, e entre os grandes ban-
cos o ajuste chegou a quase 7%
no fechamento, em BB ON.
Por aqui, os papéis do setor fi-
nanceiro listados na B3, em
especial Banco do Brasil ON,
aprofundaram perdas do meio
para o fim da tarde em meio a
desdobramentos no noticiário
da disputa entre Estados Uni-
dos e Brasil.

DÓLAR 
O dólar seguiu em queda

contra o real no período da
tarde desta sexta-feira de
agosto, bem como contra a
maior parte das divisas glo-
bais, após relatório de empre-
gos (payroll) de julho e outros
indicadores de atividade eco-
nômica dos Estados Unidos
mais fracos. 

O dólar oscilou de R$
5,6284 na máxima pela ma-
nhã, quando refletia a nova
lista de tarifas comerciais
anunciadas pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, até mínima de R$
5,5279 também alcançada na
primeira etapa do pregão,
após payroll e outros dados da
economia norte-americana,
como sentimento do consu-
midor, PMI industrial medido
pelo ISM e investimentos em
construção. Por fim, fechou
em queda de 0,99%, a R$
5,5456.

Sábado, domingo e segunda-feira, 2, 3 e 4 de agosto de 2025

IBGE

Produção industrial cresce
0,1% em junho após quedas
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
indústria brasileira
cresceu 0,1% na pas-
sagem de maio para

junho. O resultado interrompe
uma sequência de dois meses
seguidos com queda de 0,6%. O
dado foi divulgado nesta sexta-
feira pela Pesquisa Industrial
Mensal, do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE).   

Com o desempenho de ju-
nho, a indústria acumula expan-
são de 1,2% em 2025 e de 2,4%
no acumulado de 12 meses. Na
comparação com junho de 2024
é negativa em 1,3%.

O IBGE informou que a pro-
dução industrial se encontra 2%
acima do patamar pré-pande-
mia de Covid-19 (fevereiro de
2020), no entanto, 15,1% abaixo
do ponto mais alto já registrado,
em maio de 2011.

A média móvel trimestral �
que fornece um retrato da ten-
dência de comportamento da
indústria � tem queda de 0,4%
na comparação do trimestre en-
cerrado em junho ante o termi-
nado em maio de 2025.

FREIO DOS JUROS
O gerente da pesquisa, André

Macedo, apontou que no pri-
meiro trimestre de 2025, o nível
da produção industrial subiu
apenas 0,6% em relação ao final
de 2024. Na visão dele, há uma
queda de ritmo provocada pela
política de juros altos do Banco
Central (BC), para frear a infla-
ção.

“Isso guarda relação impor-
tante com a política monetária
mais restritiva, aumento de taxa
de juros”, disse. "Fica evidente
pela menor intensidade que a
produção mostra nos meses
mais recentes", complementa
Macedo.

Desde setembro do ano pas-
sado, a Selic, taxa básica de juros
determinada pelo BC, está em
trajetória de alta, chegando
atualmente em 15% ao ano. O
juro alto é um “remédio” do BC
para esfriar a economia e tentar
controlar a inflação. Em junho, a
inflação oficial alcançou 5,35%
em 12 meses � acima do teto da
meta do governo (4,5%).

TARIFAÇO
André Macedo avalia ainda

que incertezas causadas pelo
cenário internacional, como o
tarifaço de produtos importados
pelos Estados Unidos, também
tiveram reflexos negativos na
produção industrial.

"Fato é que atrapalha o pla-
nejamento das empresas do se-
tor industrial", explica.

Desde o início de 2025, o pre-
sidente americano, Donald
Trump, tem ameaçado países,
entre eles o Brasil, de taxação de
produtos que entram nos Esta-
dos Unidos. No primeiro semes-
tre, se iniciou a cobrança adicio-
nal de 10%, e agora em agosto
começará a taxa adicional de
40% para grande parte dos pro-
dutos brasileiros. 

ATIVIDADES
Das 25 atividades industriais

pesquisadas, 17 tiveram alta na
passagem de maio para junho.
Essa difusão é a mais espalhada
desde junho de 2024, quando
foram 22 atividades com taxas
positivas.

“Esse maior espalhamento está
muito direcionado a perdas de
meses anteriores”, pondera o ge-
rente do IBGE. “Não estou dizen-
do que há trajetória de crescimen-
to do setor industrial”, completa.

A atividade com maior impac-
to positivo foi a de veículos auto-
motores, reboques e carrocerias,
com expansão de 2,4%. Outros
destaques positivos foram:
• metalurgia (1,4%)
• celulose, papel e produtos de

papel (1,6%)

• produtos de borracha e de
material plástico (1,4%)

• outros equipamentos de
transporte (3,2%)

• produtos químicos (0,6%)
• produtos farmoquímicos e

farmacêuticos (1,7%)
• impressão e reprodução de

gravações (6,6%).

Os principais impactos nega-
tivos vieram de:
• indústrias extrativas ( 9-1,9%)
• produtos alimentícios (-

1,9%)
• coque (combustível derivado

do carvão), produtos deriva-
dos do petróleo e biocom-
bustíveis (-2,3%)
Essas três atividades repre-

sentam cerca de 45% do total da
indústria.

A queda nos produtos ali-
mentícios foi a quarta consecu-
tiva na comparação entre meses
imediatamente seguidos.

Entre as chamadas grandes
categorias econômicas, bens de
capital (1,2%) e bens de consu-
mo duráveis (0,2%) tiveram ta-
xas positivas em junho ante
maio. Na contramão, bens de
consumo semi e não duráveis
recuaram (-1,2%) e os bens in-
termediários (produtos que se-
rão ainda transformados por ou-
tras indústrias) caíram (-0,1%).

MERCADOS

Produção nacional de petróleo e gás natural é recorde 
A produção nacional de pe-

tróleo e gás foi recorde no mês
de junho deste ano, segundo o
Boletim Mensal da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP), divul-
gado nesta sexta-feira.  

A produção total (petróleo e

gás) atingiu 4,900 milhões de bar-
ris de óleo equivalente por dia. O
resultado considerou o pré-sal,
pós-sal e os poços em terra.
• Petróleo: extraídos 3,757 mi-

lhões de barris por dia
(bbl/d), um aumento de 2,1%
na comparação com o mês

anterior e de 10,1% em rela-
ção ao mesmo mês de 2024.

• Gás natural: 181.636 milhões
de metros cúbicos por dia
(m³/d). Aumento de 5,4%
frente a maio e de 20,9% na
comparação com junho de
2024.

PRÉ-SAL
O pré-sal registrou também no-

vo recorde na produção de petró-
leo e gás natural em junho. Ela
atingiu a marca de 3,860 milhões
de boe/d. Crescimento de 1,5% em
relação ao mês anterior e de 12,7%
na comparação a junho de 2024. 

JUNHO

Vagas na área de educação fazem
desemprego atingir menor patamar
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Vagas de trabalho em ativida-
des ligadas à educação ajudaram
o Brasil a registrar no segundo tri-
mestre deste ano a menor taxa de
desemprego já apurada pela Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (Pnad), fei-
ta pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).  

Na quinta-feira passada, o ins-
tituto divulgou que a taxa de ocu-
pação no trimestre encerrado em
junho ficou em 5,8%, o menor pa-
tamar da série histórica iniciada
em 2012. O mercado de trabalho
brasileiro alcançou 102,3 milhões
de trabalhadores ocupados, tam-
bém recorde na série.

O IBGE destacou que, na com-
paração entre o primeiro e o se-
gundo trimestres deste ano, dos
dez grupamentos de atividade,
nove apresentaram estabilidade,
ou seja, alta ou queda não expres-
sivas, e apenas uma marcou ex-
pansão, o grupamento de admi-
nistração pública, defesa, seguri-
dade social, educação, saúde hu-
mana e serviços sociais.

Nessa atividade, o número
de ocupados chegou a quase
18,9 milhões,  acréscimo de

4,5% em relação ao primeiro
trimestre. Isso representa que
807 mil pessoas conseguiram
trabalho. Esse grupamento de
atividade é o segundo com mais
postos, perdendo apenas para o
de comércio, reparação de veí-
culos automotores e motocicle-
tas, com 19,5 milhões de vagas
ocupadas.

DENTRO DA ANO ESCOLAR
atividade administração pú-

blica, defesa, seguridade social,
educação, saúde humana e ser-
viços sociais, foi a educação pú-
blica e privada que puxou as
contratações. São vagas para
professores, serventes, inspeto-
res e porteiros, por exemplo,
concentradas principalmente
nas prefeituras.

A coordenadora de Pesquisas
por Amostra de Domicílios do
IBGE, Adriana Beringuy, explica
que há um caráter sazonal, isto
é, relacionado à época do ano. A
administração pública costuma
dispensar trabalhadores na pas-
sagem de dezembro para janei-
ro, recontratando depois, prin-
cipalmente a partir de março,
quando retorna o calendário le-
tivo nas escolas, sobretudo do
ensino fundamental.

“Além disso, também as ativi-
dades de saúde contribuíram
para esse crescimento, mas, de
fato, o segmento da educação é
bastante relevante nesse pro-
cesso de recuperação aqui nesse
[segundo] trimestre”, disse.

Como se comportaram os de-
mais grupamentos de atividades
na comparação entre os primei-
ro e segundo trimestres:
• Agricultura, pecuária, produ-

ção florestal, pesca e aquicul-
tura: 126 mil vagas (1,7%)

• Indústria geral: 163 mil vagas
(1,2%)

• Construção: menos 14 mil va-
gas (queda de 0,2%)

• Comércio, reparação de veí-
culos automotores e motoci-
cletas: 258 mil vagas (1,3%)

• Transporte, armazenagem e
correio: 123 mil vagas (2,1%)

• Alojamento e alimentação:
menos 55 mil vagas (queda
de 1%)

• Informação, comunicação e
atividades financeiras, imo-
biliárias, profissionais e ad-
ministrativas: 223 mil vagas
(1,7%)

• Serviços domésticos: 60 mil
vagas (1,1%)

• Outros serviços: 101 mil va-
gas (1,9%)

SÉRIE ATUALIZADA
A Pnad Contínua divulgada

em 31 de julho é a primeira com
a nova amostra representativa
de domicílios, baseada em cons-
tatações do Censo 2022.

As revelações do censo fize-
ram o IBGE reponderar a amos-
tra, de forma que toda a série
histórica da Pnad precisou ser
revista, um procedimento co-
mum em diversos países.

No entanto, de acordo com
Adriana Beringuy, não houve di-
ferença, sendo que em muitos
casos a taxa é a mesma.

“A dinâmica do mercado de
trabalho foi a mesma”, explicou.

Dos 159 trimestres móveis
pesquisados desde 2012, apenas
25 tiveram a taxa de desocupa-
ção alterada, sendo que a varia-
ção não passou de 0,1 ponto
percentual para mais ou para
menos.

Desde outubro de 2021, ne-
nhum trimestre sequer sofreu
alteração. Assim como na série
antiga, o maior índice de de-
semprego foi de 14,9%, atingido
em dois períodos: nos trimestres
móveis encerrados em setem-
bro de 2020 e em março de 2021,
ambos durante a pandemia da
Covid-19.

PNAD CONTÍNUA

Embraer trabalha 
com indústria lituana
após seleção do C-390 

TRANSPORTE MILITAR

A Embraer informou que
está trabalhando com a in-
dústria lituana para estabele-
cer uma cooperação de longo
prazo nos setores Aeroespa-
cial e de Defesa. A parceria
segue a decisão da Lituânia,
que selecionou, em junho de
2025, a aeronave de transpor-
te militar C-390 Millennium.

Para aprofundar a parce-
ria,  nas últ imas semanas,
uma delegação de especialis-
tas da Embraer percorreu a
Lituânia para se reunir com
empresas locais e visitar ins-
talações de áreas-chave, co-
mo manutenção, reparo e re-
visão (manutenção, reparo e
revisão - MRO, na sigla em in-
glês), engenharia, inovação,
desenvolvimento tecnológico
e gestão da cadeia de supri-
mentos.

"Contribuiremos para as
capacidades de defesa da Li-
tuânia com a aeronave C-390
Millennium e,  também,
apoiaremos o desenvolvi-
mento industrial e tecnológi-
co do país",  disse Bosco da

Costa Junior,  presidente e
CEO da Embraer Defesa & Se-
gurança

As discussões sobre a coo-
peração industrial entre a Li-
tuânia e a Embraer seguem
metas estratégicas definidas
pelo Ministério da Defesa e
pelo Ministério da Economia
e Inovação lituanos, que bus-
cam construir uma base in-
dustrial de defesa resiliente e
preparada para o futuro,
além de incentivar a colabo-
ração com instituições de en-
sino e pesquisa.

Recentemente, a Embraer
lançou diversos projetos de
cooperação industrial com
Portugal, Holanda, Áustria,
República Tcheca e Suécia. A
criação da Embraer Defesa
Europa, com sede em Lisboa,
demonstra ainda mais o com-
promisso contínuo da empre-
sa com a União Europeia e a
OTAN, incluindo planos para
estabelecer centros de treina-
mento do C-390 e aprofundar
as relações com instituições
de defesa em toda a região.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



FECOMERCIOSP

Tarifaço prejudica empresas e
geração de empregos no País
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A
taxação de 50% sobre
os produtos brasilei-
ros que entrarem nos

Estados Unidos (EUA) foi o tema
do encontro As Medidas do Go-
verno Trump e os Efeitos para o
Brasil, organizado pelo Conse-
lho de Relações Internacionais e
pelo Conselho Superior de Eco-
nomia, Sociologia e Política, da
FecomercioSP.

O encontro, online, foi reali-
zado nesta sexta-feira, em São
Paulo. Para a Fecomércio-SP, a
medida contraria os pressupos-
tos básicos do comércio global,
penalizando as empresas, a ge-
ração de empregos e o cresci-
mento econômico do Brasil.  

“O enfraquecimento das rela-
ções comerciais entre os dois
países compromete a disposição
dos negócios para investir, agre-
gar valor e ampliar a sua presen-
ça no mercado internacional,
além de abalar a confiança entre
duas nações, cuja relação é mar-
cada pela longa tradição de coo-
peração comercial”, diz a enti-
dade.

Para o economista e pesqui-
sador sênior no Policy Center for
the New South, Otaviano Canu-
to, com a medida, e já calculan-
do as exceções, o Brasil deve re-
gistrar redução do Produto In-
terno Bruto (PIB) em torno de
0,9% ao longo de um ano. “Em
termos absolutos, o impacto é
menor do que o que seria com
os 50% para tudo. O impacto é

negativo, mas ao mesmo tempo
não é desastroso, a não ser do
ponto de vista dos setores espe-
cíficos, como carnes e frutas.”

O sociólogo e diretor de Es-
tratégia da consultoria Arko Ad-
vice, Thiago de Aragão, obser-
vou que inúmeras empresas es-
tão lutando para entrar na lista
de isenção. Segundo Aragão, as
negociações começam de fato
quando os EUA publicam a lista
dos isentos. “O que está aconte-
cendo agora é que nós temos in-
dústrias tentando se adaptar à
realidade dentro da lista de
isenção ou para uma tentativa
de entrar nessa lista de isenção.”

Para o sociólogo, os setores
que ficaram fora da lista podem
ser incluídos se as negociações
forem bem conduzidas nos pró-
ximos 30 ou 45 dias. Caso isso
não ocorra, a terceira alternativa
é buscar outros mercados. “Na
pior das hipóteses, haverá dimi-
nuição nos investimentos se não
for possível redirecionar a pro-
dução para o mercado que pa-
gue um valor similar."

Aragão disse ainda que a per-
manência da taxação para al-
guns setores e produtos é estra-
tégica e que, se a lista sair perfei-
ta demais, o ímpeto de negocia-
ção e o senso de urgência do
Brasil diminuem. Ele ressaltou
que a forma como Trump esta-
belece as negociações não é no-
vidade e que sempre há uma
questão política envolvida para
pressionar a outra parte.

“Podemos identificar esse

padrão em várias outras nego-
ciações. Se no Brasil é o Bolso-
naro e o Supremo; no México, é
o Fentanyl; no Canadá, é a ques-
tão do 51º estado; na União Eu-
ropeia, é a anexação da Groen-
lândia; na África do Sul, é o
apartheid inverso contra os afri-
canos brancos; no Panamá, o
canal do Panamá. Sempre há
um gatilho político com um ob-
jetivo comercial. E esse gatilho
político é voltado para gerar an-
siedade.”

De acordo com o sociólogo,
na carta enviada ao Brasil, essa
estratégia fica muito clara, uma
vez que o americano aponta
dois tipos de insatisfação e uma
saída para resolvê-las. “Se o
acordo comercial for satisfató-
rio, os outros assuntos vão se di-
luir, vão deixar de ser temas es-
truturais na relação ou na nego-
ciação. O Trump gosta de fechar
negócios, e a forma dele de fe-
char negócio é um jogo de soma
zero. Ele entende que precisa
ganhar e apresentar uma vitó-
ria.”

O presidente e fundador do
Instituto de Relações Interna-
cionais e Comércio Exterior (Iri-
ce), Rubens Barbosa, que foi
embaixador do Brasil no Reino
Unido e nos Estados Unidos,
destacou que, para resolver o
atual impasse sem abrir mão da
soberania e preservando os 200
anos de relações bilaterais com
os EUA, não há outra alternativa
senão separar a questão políti-
co-diplomática da negociação

comercial. Para Barbosa, isso
não está acontecendo.

“Há uma contaminação na
negociação comercial pela in-
fluência das medidas tomadas
pelos EUA na área política. E eu
estou me referindo às sanções
ao ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de
Moraes. Mas, com a decisão do
ministro de pedir que o governo
não faça sua defesa no exterior,
fica mais fácil para o governo
concentrar as suas atenções nas
negociações comerciais.”

Barbosa ressalta que o Brasil
negocia muito bem. Segundo
ele, as empresas brasileiras fo-
ram para os EUA conversar com
suas contrapartes americanas
para que estas pressionem o go-
verno local em função de seus
próprios interesses. “E isso foi
bem sucedido, porque afetou
direta e positivamente perto de
metade das exportações, geran-
do um alívio parcial do impacto
negativo sobre o setor privado
industrial e agrícola."

Sobre a escalada político-di-
plomática, Rubens Barbosa afir-
ma que o governo ‘precisa fazer
alguma coisa’. “Não é possível
ficar oito meses com a oposição
bolsonarista em Washington,
sozinha, falando para o governo
americano o tempo todo, sem
nenhuma participação do go-
verno brasileiro para mostrar
que o que estava sendo falado
não correspondia à verdade,
que o judiciário é independente,
e tudo isso que nós sabemos.”

Petrobras de 2050
precisa entregar 55% a
60% a mais de energia
DENISE LUNA/AE

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, disse nesta
sexta-feira de agosto, em palestra
na Universidade Federal Flumi-
nense (UFF), que a empresa vai
continuar crescendo com o Bra-
sil e que não está na hora de tran-
sição energética, mas de adição
energética, com a necessidade
de se buscar mais fontes de ener-
gia.

"Não está na hora de substi-
tuir nada, está na hora de produ-
zir mais", disse ela, em um audi-

tório lotado na universidade, en-
tre alunos, professores e políti-
cos.

De acordo com a executiva, a
Petrobras quer entregar em 2050
os mesmos 31% de energia que
entrega hoje, e para isso terá que
entregar entre 55% e 60% até o
período.

"Espero que a Margem Equa-
torial contribua com isso", disse
Magda

No próximo dia 12, a estatal se
reúne com o Ibama para discutir
o licenciamento para a explora-
ção da nova fronteira.

MAGDA

Diretora do Fed deixa
cargo e abre espaço
para nome de Trump
ANDRÉ MARINHO E PEDRO
LIMA/AE

O Federal Reserve (Fed, o ban-
co central norte-americano)
anunciou nesta sexta-feira, que a
diretora Adriana Kugler renun-
ciou ao cargo, com efeito a partir
de 8 de agosto de 2025. Ela ocupa-
va a posição desde 13 de setem-
bro de 2023 e enviou sua carta de
demissão ao presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump.

Segundo o texto oficial, ela re-
tornará ao meio acadêmico, assu-
mindo novamente uma cadeira
na Universidade de Georgetown.

Na última reunião de política
monetária do Fed, realizada nesta
semana, Kugler esteve ausente
por motivos pessoais. Sua renún-
cia abre caminho para a indica-
ção de um novo nome ao banco

central norte-americano por
Trump, em um momento em que
o presidente intensifica a pressão
por cortes nos juros. "Sinto-me
especialmente honrada por ter
atuado no Fed em um momento
crítico para cumprir nosso duplo
mandato de reduzir a inflação e
manter um mercado de trabalho
forte e resiliente", escreveu Ku-
gler.

O presidente do Fed, Jerome
Powell, afirmou que a diretora
"trouxe uma experiência impres-
sionante e insights acadêmicos
valiosos para o trabalho no Con-
selho". Durante sua gestão, Ku-
gler foi integrante dos comitês de
Estabilidade Financeira, Assuntos
dos Bancos Regionais, Assuntos
do Conselho e o Subcomitê para
Bancos Regionais e Comunitários
de menor porte. 

EUA

Lula cobra ministro por atraso 
no desenho definitivo do MCMV 
LUIZ ARAÚJO E GABRIEL DE
SOUSA/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, cobrou
nesta sexta-feira, explicações da
Caixa Econômica Federal e do
ministro das Cidades, Jader Fi-
lho, sobre a demora na apresen-
tação de proposta do desenho
definitivo da faixa classe média
do Minha Casa, Minha Vida
(MCMV). Segundo Lula, o gover-
no havia definido, em reunião
realizada em junho, prazo de 30
dias para conclusão do plano, o
que ainda não foi cumprido.

"A Caixa Econômica sabe que
me deve uma explicação. O mi-
nistro das Cidades me deve uma
explicação. Queremos apresen-

tar o maior programa habitacio-
nal da história. Não só casa para
os pobres, mas casa para a classe
média", disse Lula durante ceri-
mônia de entrega de moradias.

O programa é uma das apos-
tas de Lula para as eleições de
2026.

Durante o evento, Lula desta-
cou que Jader terá papel central
na execução da política habita-
cional do governo, mas reiterou
as cobranças. "Jader vai ter que
trabalhar mais e vai ser o minis-
tro que mais fez casas no País",
declarou.

O presidente afirmou que a
meta da gestão é contratar dois
milhões de moradias até o fim
deste ano. Segundo ele, a acele-
ração das contratações é funda-

mental para garantir a entrega de
unidades até o fim do mandato.

Jader Filho, afirmou que o
programa voltado para a classe
média precisa ser lançado com
um limite na taxa de juros, por
parte do Banco Central.

"Nós temos que buscar aí a
classe média, que tem hoje difi-
culdade de alcançar financia-
mento devido à questão da taxa
de juros estar muito elevada, e
com isso está faltando recursos
para financiamento para a classe
média", afirmou Jader.

O ministro das Cidades disse
ainda que pretende ter uma reu-
nião com Lula e o presidente do
Banco Central, Gabriel Galípolo.

Segundo Jader, sem o limite
na taxa de juros e o financiamen-

to de até 80% do valor do imóvel
discutido pelo BC, não é possível
lançar a iniciativa desejada por
Lula.

"Nós estamos aguardando
agora o novo diálogo com o Ban-
co Central, mas já deixamos cla-
ro a posição do governo, do Mi-
nistério das Cidades é que tem
que ter um teto em relação aos
juros e que 80% desses recursos
sejam destinados somente e ex-
clusivamente para a habitação. O
Ministério da Cidade compreen-
de que tem que ter essas duas
condições para que a gente possa
fazer esse lançamento. Fora dis-
so, eu acredito que ou a gente
lança desse jeito, ou a gente não
deveria lançar esse programa",
afirmou o ministro das Cidades.

CLASSE MÉDIA
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Dia do 
Padre

Celebramos no dia 4 de agosto o Dia do Padre,
memória de São João Maria Vianney, padroeiro

de todos os sacerdotes. O mês de agosto é especial
para a Igreja, pois a cada semana recordamos uma
vocação específica. Nesse dia dedicado aos padres,
mais do que presenteá-los ou dar os parabéns, que
possamos rezar por eles e pedir ao Senhor que os
sustente em sua vocação. Os padres precisam de
muita oração para bem conduzir o rebanho a eles
confiado. Devemos também suplicar a Deus para
que nunca faltem sacerdotes, pois sem padres não
há Eucaristia, e sem Eucaristia não há Igreja. Embo-
ra o Dia do Padre seja oficialmente no dia 4 de agos-
to (uma segunda-feira, este ano), a Igreja no Brasil o
celebra o dia do ministério ordenado no domingo
anterior, por razões pastorais. Toda essa semana é
dedicada ao sacerdócio, e é tempo oportuno para
demonstrar gratidão, desejar felicidades e rezar pe-
los nossos padres.

Essa data é muito especial, pois os padres são es-
pecialmente queridos por Deus. Toda vocação é
querida pelo Senhor, mas o chamado ao sacerdócio
é singular: o padre é instrumento da misericórdia de
Deus. Quando preside um sacramento, o sacerdote
age “in persona Christi” — ou seja, é o próprio Cristo
quem consagra a Eucaristia, quem absolve os peca-
dos, quem unge os enfermos. Por isso, devemos evi-
tar preconceitos do tipo “não vou à missa do padre
tal” ou “não me confesso com aquele padre”, pois,
naquele momento, quem atua é o próprio Cristo.

Cada fiel deve cuidar de seus padres, respeitan-
do-os como “pais espirituais” da comunidade. Esse
cuidado pode se manifestar em gestos simples: per-
guntar se estão bem, se precisam de algo, e sempre
lembrá-los em nossas orações. Devemos rezar para
que vivam a santidade no dia a dia, servindo com
alegria ao povo de Deus. O padre é o pastor que vai
atrás das ovelhas perdidas, cura as feridas e as re-
conduz ao seio da Igreja.

É claro que podemos ser amigos dos padres, con-
vidá-los para uma refeição, tornarmo-nos próxi-
mos. No entanto, é essencial manter o devido res-
peito à sua missão. Algo que tem se perdido nos dias
atuais é o costume de pedir a bênção ao padre. Ao
cumprimentá-lo, que possamos retomar essa práti-
ca: pedir a bênção para que a graça de Deus desça
sobre nós por meio dele. Aproveitemos este dia de-
dicado ao sacerdócio para rezar pelos padres ido-
sos, doentes, ou que, por algum motivo, não estão
exercendo publicamente o ministério. Que a mise-
ricórdia de Deus os alcance e os recompense por to-
do bem realizado. Um sacerdote, uma vez ordena-
do, é padre para sempre, mesmo que não exerça
mais o ministério. Como nos lembra a Sagrada Es-
critura: “Tu és sacerdote para sempre, segundo a or-
dem de Melquisedec” (Sl 109/110).

Rezo especialmente por todos os sacerdotes: que
o Senhor os recompense e fortaleça para que conti-
nuem conduzindo o povo de Deus como bons pas-
tores. Peço que o Espírito Santo os ilumine para
que, mesmo diante das dificuldades, permaneçam
fiéis ao chamado recebido. Rezo de modo especial
pelos recém-ordenados, que têm uma longa missão
pela frente — que Deus lhes conceda perseverança
e coragem. Se o Senhor nos chama, Ele mesmo nos
capacita a seguir firmes até o fim.

Rezemos, portanto, pelas vocações sacerdotais,
para que nunca faltem jovens dispostos a seguir es-
se caminho. Em muitas regiões do mundo, essa rea-
lidade é difícil, com poucas vocações. Que todos os
vocacionados perseverem em seu chamado e, uma
vez ordenados, sirvam com generosidade ao povo
de Deus. Estamos vivendo o Ano Jubilar da Espe-
rança, o que nos convida ainda mais à oração pelas
vocações. Que Deus nos conceda bons e santos pa-
dres, misericordiosos com seus paroquianos e por-
tadores da esperança. A vocação é dom de Deus, e
somente com uma vida de oração e intimidade com
o Senhor podemos discernir e sustentar esse cha-
mado. O Dia do Padre, como dito, é celebrado em 4
de agosto, na memória de São João Maria Vianney.
A data foi instituída em 1929 pelo Papa Pio XI, para
incentivar a oração pelos sacerdotes, agradecer-
lhes pela missão e suplicar por novas vocações.

A Epístola aos Hebreus nos recorda:
“De fato, todo sumo sacerdote é tomado do meio

do povo e representa o povo nas suas relações com
Deus, para oferecer dons e sacrifícios pelos peca-
dos. Ele sabe ter compaixão dos que estão na igno-
rância e no erro, porque ele mesmo está cercado de
fraquezas” (Hb 5,1-2). Ou seja, o sacerdote é esco-
lhido do meio da comunidade e retorna a ela para
servi-la. Primeiramente, pelo batismo, participa do
sacerdócio comum dos fiéis; depois, pela ordena-
ção, do sacerdócio ministerial de Cristo.

Ao escolher o sacerdócio e ser ordenado, o padre
precisa ter consciência de seus direitos e deveres.
Deve estar disponível para os fiéis — no confessio-
nário, nos hospitais, nas casas e até nos cemitérios. 
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População de rua ganha
biblioteca por iniciativa
do padre Júlio Lancellotti

CULTURA

Foi inaugurada na manhã
desta sexta-feira, em São Paulo,
a Biblioteca Wilma Lancellotti,
um espaço comunitário voltado
especialmente para a população
em situação de rua. Idealizada
pelo padre Júlio Lancellotti, a
iniciativa busca promover o
acesso à leitura, à informação e à
cidadania, e funcionará no Cen-
tro Santa Dulce dos Pobres, na
Mooca, zona leste da capital.

A biblioteca leva o nome de
Wilma Lancellotti, mãe do sa-
cerdote, que morreu em 2010,
como forma de homenagem. 

O espaço contará com um
acervo de oito mil livros, sendo
quatro mil em reserva técnica,
todos catalogados por um time
de seis bibliotecárias voluntá-
rias. A organização do acervo se-
rá feita pelo sistema Sophia Bi-
blioteca, o mesmo utilizado pela
Biblioteca Nacional.

Segundo padre Júlio, o espa-
ço será aberto a todos e além do
acesso gratuito aos livros, o pú-
blico poderá utilizar computa-
dores, buscar apoio para a emis-
são de documentos e receber
ajuda na busca por emprego.

A madrinha da nova bibliote-
ca será a historiadora e antropó-
loga Lilia Schwarcz, integrante
da Academia Brasileira de Le-
tras (ABL). Professora sênior da
Universidade de São Paulo
(USP) e visitante na Universida-
de de Princeton, nos EUA, Lilia é

autora de mais de 30 livros, mui-
tos deles traduzidos e premia-
dos, e é considerada uma das
maiores referências em estudos
sobre desigualdade no Brasil.

TRANSFORMAÇÃO 
Entre as muitas histórias que

exemplificam a importância de
bibliotecas na vida de pessoas
em situação de vulnerabilidade,
uma se destaca. A bibliotecária
Ursulina Teodora (in memo-
riam), que atuou por décadas na
Biblioteca Álvares de Azevedo,
na Vila Maria, zona norte, aco-
lheu uma menina em situação
de rua que vivia nas ruas desde
os quatro anos.

Com afeto e incentivo, Ursu-
lina ensinou a criança a ler e
despertou nela o amor pelos li-
vros. Essa menina cresceu, tor-
nou-se a escritora Luciene Mul-
ler e publicou a obra Colo Invisí-
vel, em que narra sua trajetória
de superação. Pelo impacto de
sua atuação, Ursulina foi home-
nageada com o XIV Prêmio Bi-
blioteconomia Paulista Laura
Russo, o mais importante reco-
nhecimento do setor.

"Essa iniciativa do padre Júlio
é uma ação fundamental. Lite-
ratura é um direito de todos. Bi-
bliotecas com bibliotecários vo-
cacionados são equipamentos
que salvam muitas vidas e as
transformam para melhor", afir-
mou Luciene.

PREFEITURA

Hospital do Servidor
Público fecha maternidade 
LAYLA SHASTA/AE

U
m grupo de servidoras
municipais de São
Paulo protestou na

noite de quinta-feira passada,
contra o encerramento das ativi-
dades do centro obstétrico do
Hospital do Servidor Público
Municipal (HSPM), localizado
na Aclimação, região central da
cidade.

Em ato simbólico, as mulhe-
res usaram correntes para se
prender às portas do oitavo an-
dar da unidade, onde fica o setor
de obstetrícia.

A manifestação foi uma rea-
ção à decisão da Prefeitura de
transferir a realização de partos
de servidoras municipais para
um hospital particular, contra-
tado via pregão. O centro de
saúde em questão é o Hospital
San Patrick Portinari, na Vila Ja-
guara, zona oeste da cidade.

Segundo as manifestantes, o
modelo de contrato não garante
critérios de qualidade ou estru-
tura equivalente à do HSPM. "(O
pregão) é uma forma de contra-
tação usada para adquirir servi-
ços comuns, como canetas e ca-
deiras, porque nela não se pode

exigir indicadores de qualidade
mais profundos", diz Flávia
Anunciação, diretora do Sindi-
cato dos Servidores Municipais
de São Paulo (Sindsep) e enfer-
meira da UTI Neonatal do
HSPM.

"É uma contratação baseada
em critérios superficiais e pa-
dronizados. Como pode ser usa-
do para contratar um serviço tão
especializado como obstetrí-
cia?", questiona a servidora.

Em nota, a Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS) afirma que
as servidoras gestantes conti-
nuarão tendo assistência garan-
tida para o atendimento de obs-
tetrícia e que a reestruturação
visa otimizar os leitos hospitala-
res para outras especialidades -
entre 1º e 30 de julho, foram rea-
lizados sete partos na unidade

"Eles alegam que o espaço es-
tá ocioso, que as servidoras es-
tão envelhecendo e não têm
mais tido filhos", comenta Lau-
dicéia Reis, secretária de mulhe-
res trabalhadoras do Sindsep,
sobre os motivos apresentados
pela administração municipal.

Para o sindicato, a saída seria o
redimensionamento dos leitos de
acordo com a demanda, não a

troca de hospital. "(Na proposta
atual) todo o acompanhamento é
feito no HSPM, e só o parto seria
feito no Saint Patrick. Mas não há
segurança, não há preparo, há re-
latos de desrespeito e a empresa
tem histórico negativo", diz Flá-
via, citando críticas publicadas
no "Reclame Aqui".

"Das 144 reclamações envol-
vendo o hospital nos últimos 12
meses, apenas 33,3% foram res-
pondidas", diz o sindicato, em
nota.

O fluxo entre os dois hospi-
tais, definido em contrato, tam-
bém é motivo de preocupação
para as servidoras, que apontam
a distância de quase 20 km entre
as unidades e a dificuldade de
acesso ao Saint Patrick.

"Se o bebê nascer e precisar
de UTI neonatal, ele só pode
permanecer três dias no hospi-
tal contratado. Depois disso, se-
rá transferido para o Hospital do
Servidor", afirma Laudicéia.

PREFEITURA 
O secretário municipal de Saú-

de de São Paulo, Luiz Carlos Za-
marco, realizou uma visita à ma-
ternidade do Hospital Saint Pa-
trick para conhecer as instalações.

"Além da pesquisa institucio-
nal de satisfação do cliente, en-
contra-se em fase de implemen-
tação um questionário específi-
co para as pacientes da clínica
de obstetrícia para ampliar o ca-
nal de comunicação e avaliar o
atendimento no serviço contra-
tado", diz a SMS.

Segundo a pasta, após a alta
do Saint Patrick, as puérperas e
recém-nascidos seguirão sendo
acompanhados em consultas
previamente agendadas nos
ambulatórios central e descen-
tralizados do HSPM.

SAINT PATRICK DIZ 
QUE VAI RESPONDER 
RECLAMAÇÕES

Em nota, o Hospital Saint Pa-
trick afirma que opera como
maternidade desde 2008 e que
realiza 60 partos por mês, "ofe-
recendo toda estrutura com
equipes altamente treinadas pa-
ra atendimento humanizado".

Sobre a alegação de falta de
respostas às críticas no "Recla-
me Aqui", a instituição informa
que foi contratada uma equipe
especial de Ouvidoria para ana-
lisar caso a caso e normalizar a
situação em até 7 dias.

Abrigo Solidário encerra atendimento
contra o frio com quase 3 mil acolhidos

O Abrigo Solidário da Defesa
Civil de São Paulo já atendeu qua-
se 3 mil pessoas desde o fim de
maio deste ano. Destas, cerca de 2
mil pessoas pernoitaram no local.
Só nesta semana, foram 329 pes-
soas atendidas. 

Localizado na Estação Pedro II,
o equipamento oferece abrigo pa-
ra homens, mulheres, crianças e
pets em situação de rua em perío-
dos de baixa temperatura.

A ação é feita em parceria com

o Metrô de São Paulo, com a Se-
cretaria Estadual de Desenvolvi-
mento Social (Seds), com a Secre-
taria Estadual de Transportes Me-
tropolitanos e com o Fundo Social
do Estado.

O Abrigo Solidário oferece col-
chões, alimentos e acolhimento
de pets. Entre os que pernoitaram
no abrigo, foram 1,7 mil homens,
182 mulheres, 8 crianças e 18 pets,
entre maio e julho deste ano. Nes-
te período, o abrigo funcionou du-

rante 21 dias.

PREVISÃO DO TEMPO
Nesta sexta-feira, a atuação de

uma massa de ar polar e seca so-
bre o estado mantém o tempo es-
tável, com predomínio de sol en-
tre poucas nuvens.

Nas primeiras horas do dia,
houve formação de nevoeiros na
faixa leste, em razão do resfria-
mento noturno aliado ao aumen-
to da umidade. No entanto, essa

nebulosidade se dissipou rapida-
mente com o aquecimento ao lon-
go da manhã.

Durante a tarde, o destaque se-
rá a baixa umidade relativa do ar,
especialmente em municípios do
noroeste paulista, onde os índices
podem ficar próximos ou até abai-
xo dos 20%. À noite, o tempo volta
a esfriar, mas as temperaturas mí-
nimas tendem a ser um pouco
mais elevadas em comparação
com os últimos dias. 

ESTAÇÃO PEDRO II

Roubos despencam em todo o estado
de São Paulo no primeiro semestre 

As ocorrências de roubos no
estado de São Paulo caíram
15,3% no primeiro semestre
deste ano na comparação com
o mesmo período de 2024. Fo-
ram 85.530 registros entre ja-
neiro e junho, contra 100.978
nos seis primeiros meses do
ano anterior.

Com a queda, o estado paulis-
ta atingiu o menor patamar de
roubos para o período desde o
início da série histórica, em 2001,
conforme os dados da Secretaria
da Segurança Pública.

O interior do estado foi a re-
gião com a queda mais acentua-
da, de 21,4%, chegando a 14.492
casos em seis meses. Em seguida
vem a capital paulista, que redu-
ziu em 14% o número de assaltos,
com 51.266 boletins registrados
no período.

Somente no mês de junho,
foram 12.891 boletins de ocor-
rência registrados nas cidades

paulistas, resultando em uma
queda de 17,5% nos roubos na
comparação com o mesmo mês
do ano passado. O índice tam-
bém foi o mais baixo para junho
em 25 anos.

ROUBOS DE CARGA 
Ainda conforme os dados, os

roubos de carga também regis-
traram uma queda histórica no
acumulado do ano.

Até junho deste ano, aconte-
ceram 1.857 assaltos, com uma
queda de 25,9% na comparação
com o mesmo semestre de
2024. Essa foi a menor marca
para a modalidade criminosa
desde 2003 em todo o estado de
São Paulo.

ROUBOS DE VEÍCULOS 
Os roubos de veículos tiveram

a quinta queda seguida no ano,
terminando o semestre com
13.190 casos — redução de 13,3%

na comparação com o mesmo
período do ano passado.

Essa foi a menor quantidade
de roubos de veículos para um
semestre desde 2001. Somente
em junho, foram 1.985 casos – se-
gunda menor marca da história.

Os furtos de veículos também
reduziram no período, passando
de 20.674 para 19.799 registros.
Em junho, foram 2.991 casos,
baixa de 12,8% no comparativo.

O trabalho das polícias ainda
ajudou a recuperar 26.066 veícu-
los roubados ou furtados em seis
meses e 3.784 no último mês.

Em junho não houve registros
de roubos a banco, que seguem
com dois casos no semestre.

A comparação de furtos em
geral, cuja soma no primeiro
semestre deste ano chegou a
277.063 boletins de ocorrência,
mostrou uma oscilação menor
que 1% no semestre. Apenas
em junho, foram 43.289 regis-

tros — baixa de 4,2% em relação
ao ano passado.

QUASE 110 MIL PRISÕES 
As estratégias implementadas

pela gestão em conjunto com o
reforço no policiamento nas ruas
contribuíram para o aumento da
produtividade policial em todo o
estado de São Paulo no primeiro
semestre do ano.

De janeiro a junho, 109.995
infratores foram presos ou
apreendidos no território paulis-
ta, o maior número desde 2019. A
maior parte das detenções (cerca
de 60%) aconteceu em flagrante.
Também foram recolhidas 7.128
armas de fogo ilegais no semes-
tre – 121 eram fuzis.

Além disso, as polícias
apreenderam 115,8 toneladas de
drogas em todo o estado, entre
maconha, cocaína e crack, che-
gando à terceira maior apreen-
são da história no semestre.

VIOLÊNCIA

INVERNO-SÁBADO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de céu limpo

Manhã Tarde Noite
06:41 17:43

12º28º 5%
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Polícia descobre central de golpes em Guarulhos
Uma operação da Polícia Ci-

vil de São Paulo desarticulou
uma mega central de golpes que
atuava a partir da cidade de
Guarulhos (SP). Cerca de 60
pessoas foram presas.   

Ao mesmo tempo, os poli-
ciais apreenderam mais de 50
computadores, celulares e do-

cumentos. A operação, batizada
de Cavalo Fantasma, foi realiza-
da na quinta-feira passada num
prédio comercial da cidade.

Metas financeiras
Segundo nota da Secretaria

de Segurança de São Paulo
(SSP-SP), “os investigadores en-
contraram a central em pleno

funcionamento. Os funcioná-
rios estavam aplicando o golpe
em tempo real contra novas víti-
mas. 

Também foram localizados
quadros com metas financeiras
e roteiros de abordagem que
orientavam os suspeitos na ma-
nipulação das vítimas.”

Ainda segundo a secretaria,
no prédio funcionavam sete em-
presas diferentes, cada uma es-
pecializada em algum tipo de
golpe, como renegociação de ju-
ros em empréstimos consigna-
dos, financiamentos bancários e
falsa regularização da carteira
nacional de habilitação.

OPERAÇÃO



Coaf: PGR vê 'desvio
interpretativo' do STJ 
e quer barrar ações 

DADOS

NINO GUIMARÃES/AE

A Procuradoria-Geral da
República pediu ao Supremo
Tribunal Federal que ordene a
suspensão de todas as ações
judiciais abastecidas com in-
formações de inteligência do
Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf) sem
expressa autorização judicial. 

Segundo a PGR, o Superior
Tribunal de Justiça adota um
"desvio interpretativo" do en-
tendimento do STF, restrin-
gindo o uso dos Relatórios de
Inteligência Financeira (RIFs)
do Coaf pelos órgãos de inves-
tigação.

Segundo o procurador-ge-
ral Paulo Gonet, as decisões
conflitantes sobre a possibili-
dade de troca de informações
podem causar "graves conse-
quências ao enfrentamento do
crime no país, em especial ao
crime organizado e à crimina-
lidade financeira".

"Há notícia de dezenas de
inquéritos policiais trancados,
centenas de prisões revoga-
das, milhões de reais em me-
didas patrimoniais anuladas e
operações policiais invalida-
das", alerta Gonet.

O uso do RIF sem prévia de-
cisão judicial tem sido objeto
de uma série de questiona-
mentos no Judiciário sobre a
validade de investigações de
combate ao crime organizado.
Para o procurador-geral, a ju-
risprudência do STF já conso-
lidou a possibilidade de troca
de informações de inteligên-
cia financeira pelos órgãos de
investigação, como a Polícia
Federal e o Coaf, no julgamen-
to do tema de repercussão ge-
ral 990.

"A Suprema Corte ressaltou
a importância do intercâmbio
de informações para o comba-
te à criminalidade organizada
e à corrupção, sobretudo em
relação aos crimes de sonega-
ção fiscal, evasão de divisas e
lavagem de dinheiro", decla-
rou Gonet.

O procurador requereu a
suspensão de todos os ques-
tionamentos sobre o uso do
RIF sem decisão judicial, ao
considerar que o STJ adota um
"padrão recorrente de desvio

interpretativo da jurisprudên-
cia estabelecida pelo STF na-
quele precedente vinculante".

"O STJ, ao cogitar que a ex-
pressão 'procedimento for-
malmente instaurado' corres-
ponde, estrita e unicamente, à
instauração de inquérito poli-
cial, bem como que a requisi-
ção dos relatórios pelo Minis-
tério Público impõe prévia au-
torização judicial, tem desbor-
dado dos limites da decisão
tomada pelo STF na sistemáti-
ca da Repercussão Geral", des-
tacou o pedido.

Para o PGR, além do risco
de novas decisões baseadas no
entendimento do STJ, há a
possibilidade de que decisões
já proferidas possam impactar
o andamento futuro de inves-
tigações e inquéritos, "o que
geraria insegurança jurídica e
grave impacto em todo o siste-
ma de justiça".

"A manifestação é pela de-
terminação de suspensão na-
cional de todos os processos
pendentes que versem sobre a
questão discutida no Tema n.
1.404 da Repercussão Geral",
concluiu Gonet

PESCARIA PROBATÓRIA
Para Priscila Pamela, advo-

gada criminal e vice-presiden-
te do Instituto de Defesa do
Direito de Defesa, a manifes-
tação da PGR vai no "sentido
de alargar o conceito de pro-
cedimento de investigação
formal, permitindo o que hoje
os tribunais, em decisões con-
flitantes, têm por vezes enten-
dido como sendo fishing expe-
dition, e o mérito de tal pre-
tensão precisa ser afastado".

Pamela considera essencial
uma uniformização dos crité-
rios para o compartilhamento
de informações financeiras
pelo Coaf, mas ressalta que é
necessário regular "o compar-
tilhamento de relatórios entre
o Conselho e as autoridades
investigativas, para que seja
autorizado apenas em hipóte-
ses restritas em que haja, de
fato, formalmente, um proce-
dimento investigativo já ins-
taurado, sob pena de quebra
da excepcionalidade de viola-
ção do sigilo bancário de pes-
soas investigadas".

STF

Moraes cita soberania e pede
punição aos traidores da Pátria
MARIA MAGNABOSCO/AE

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes

se manifestou pela primeira vez
nesta sexta-feira, após ser alvo da
Lei Magnitsky, do governo dos Es-
tados Unidos, que impõe sanções
financeiras a agentes públicos. Em
sessão no STF, o magistrado citou o
escritor brasileiro Machado de As-
sis e o ex-presidente norte-ameri-
cano Abraham Lincoln em um dis-
curso em defesa da soberania na-
cional.

"As instituições brasileiras são
fortes e sólidas. Coragem institu-
cional e defesa da soberania na-
cional fazem parte do universo
desta Corte, que não aceitará
coações nem tentativas de novos
golpes de Estado. Machado de
Assis disse: 'A soberania nacional

é a coisa mais bela do mundo,
com a condição de ser soberania
e ser nacional'", afirmou Moraes.

"Com sua característica iro-
nia, a citação ressalta a impor-
tância da soberania, mas tam-
bém a necessidade de que ela se-
ja genuína e efetiva - e não ape-
nas um conceito vazio", comple-
ta o ministro.

Sem citar diretamente o depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) e o golpista e neto do di-
tador João Figueiredo,  Paulo Fi-
gueiredo, que têm ostentado nas
redes sociais o lobby por sanções
ao Brasil, Moraes também cha-
mou de "covarde e traiçoeira" a
"organização miliciana" que tem
atuado contra o País e a autorida-
des brasileiras.

O objetivo das sanções contra
o Brasil seria frear o julgamento
da ação penal sobre tentativa de

golpe de Estado, que pode con-
denar o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) a até 43 anos de prisão.

Para defender que o Judiciário
brasileiro atue de forma autôno-
ma e sem interferências externas,
Alexandre de Moraes citou no
discurso Abraham Lincoln, ex-
presidente dos Estados Unidos e
figura marcante na história do
país.

"Eu complemento aqui citan-
do o Abraham Lincoln, também
advogado. Abraham Lincoln, 16º
presidente dos Estados Unidos,
responsável pela manutenção da
União dos Estados Unidos e pela
proclamação da emancipação,
que afirmava que os princípios
mais importantes podem e de-
vem ser inflexíveis." disse Mo-
raes.

"A independência judicial é
um desses princípios que não só

pode, não só deve, mas também
será inflexível e defendido por es-
se Supremo Tribunal Federal."

O ministro assegurou que os
quatro núcleos denunciados pe-
la Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) como parte da ação
golpista, inclusive Jair Bolsonaro,
serão julgados ainda neste se-
mestre pela Primeira Turma e
que o STF não vai se "acovardar"

O magistrado disse que esses
agentes serão responsabilizados.
"Acham que estão lidando com
gente da laia deles, que estão li-
dando com milicianos, mas es-
tão lidando com ministros da Su-
prema Corte".

"Enganam-se essa organiza-
ção miliciana e aqueles brasilei-
ros escondidos e foragidos fora
do território nacional em esperar
fraqueza institucional ou debili-
dade democrática", afirmou.

Trump faz 'ataque sem precedentes ao
Judiciário brasileiro', diz 'The Economist'
MARIA MAGNABOSCO/AE

A revista britânica The Econo-
mist publicou na quinta-feira pas-
sada, um editorial intitulado "O
ataque sem precedentes de Do-
nald Trump ao Judiciário brasilei-
ro". O texto defende que sancio-
nar o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexandre de
Moraes com base na Lei Magnits-
ky representa uma investida iné-
dita contra uma "democracia em
funcionamento".

A The Ecnonomist cita que a
Lei Magnitsky já foi utilizada

contra ditadores, generais ge-
nocidas e autoridades que as-
sassinaram dissidentes políti-
cos. "Moraes não fez nada pare-
cido", diz a revista. A sanção foi
aplicada ao magistrado por
conduzir o processo criminal
contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), aliado de Trump,
acusado de planejar a tentativa
de golpe de Estado após as elei-
ções de 2022.

"Ter como alvo um juiz em
exercício em uma democracia em
funcionamento é algo sem prece-
dentes", cita a revista.

A revista diz que o embate en-
tre Donald Trump e Alexandre de
Moraes se iniciou em 2019, com o
inquérito das fake news. Sob rela-
toria do magistrado, o processo
investiga a desinformação sobre
instituições democráticas no Bra-
sil por meio das redes sociais, e te-
ve como alvo empresas norte-
americanas.

Para a revista, a investigação
foi "controversa desde o início",
pois a falta de regulamentação
das redes sociais no Brasil faz com
que os processos relacionados ao
tema recaiam sobre o Supremo.

No entanto, o texto destaca
que "nenhuma das ações do Sr.
Moraes foi ilegal nos termos do
Brasil. Ele é fortalecido pela Cons-
tituição brasileira, uma das mais
longas do mundo, que abrange
tudo, desde assistência médica a
salários".

Além disso, o editorial critica
os apoiadores de Jair Bolsonaro
por "ignorarem as evidências
em sua acusação" de fomentar,
inclusive por meio das redes
sociais, o ataque aos Três Pode-
res em Brasília, em 8 de janeiro
de 2023.

REVISTA

STF vota para condenar
golpista que sentou na
cadeira de Moraes

8 DE JANEIRO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Supremo Tribunal Federal
(STF) formou nesta sexta-feira
maioria de votos pela conde-
nação de Fábio Alexandre de
Oliveira a 17 anos de prisão pe-
la participação nos atos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023. Du-
rante a depredação, o réu sen-
tou na cadeira do ministro Ale-
xandre de Moraes e gravou um
vídeo com ofensas.  

O placar do julgamento está
3 votos a 0 pela condenação,
mas a pena ainda não foi defi-
nida. Os ministros Alexandre
de Moraes, relator, e Flávio Di-
no aplicaram pena de 17 anos
de prisão. Cristiano Zanin vo-
tou a favor da condenação a 15
anos. Faltam os votos de Cár-
men Lúcia e Luiz Fux.

O Supremo julga ação pe-
nal na qual Fábio Alexandre
foi denunciado pela Procura-
doria-Geral da República
(PGR) pelos crimes de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de
Estado, dano qualificado, de-
terioração do patrimônio
tombado e associação crimi-
nosa armada.

De acordo com a acusação,
Fábio participou da invasão ao
edifício-sede do Supremo e
gravou um vídeo no qual apa-

rece sentado em uma das ca-
deiras do plenário e profere
xingamentos contra Moraes.
Além disso, ele usou luvas para
dificultar a identificação dati-
loscópica e uma máscara de
proteção contra gases. 

Em sua manifestação, Mo-
raes entendeu que as provas
apresentadas descrevem com
"riqueza de detalhes" a partici-
pação de Fábio nos atos.

"As provas reunidas de-
monstram a adesão subjetiva
de Fábio Alexandre de Olivei-
ra ao movimento antidemo-
crático, inclusive com contri-
buição direta para a difusão
de mensagens de afronta às
instituições, caracterizando-
se, assim, sua coautoria nos
delitos narrados na denún-
cia", afirmou.

Os ministros Flávio Dino e
Cristiano Zanin também vota-
ram pela condenação.

O julgamento ocorre em
sessão virtual do colegiado até
terça-feira (5). 

DEFESA
Durante a tramitação do

processo, os advogados de
Fábio Alexandre de Oliveira
alegaram preliminares de in-
competência do STF para jul-
gar o caso e de cerceamento
de defesa.

Supremo retomará julgamento de
Zambelli por porte ilegal de arma 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) marcou para o dia 15 de
agosto a retomada do julgamen-
to virtual que pode condenar a
deputada federal Carla Zambelli
(PL-SP) pela segunda vez na
Corte. A parlamentar já foi con-
denada a 10 anos de prisão pela
invasão ao sistema eletrônico do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ocorrido em 2023.  

O plenário voltará a julgar o
processo no qual Zambelli foi
denunciada pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) pelos
crimes de porte ilegal de arma
de fogo e constrangimento ilegal
com emprego de arma de fogo.

A parlamentar é ré no STF pe-
lo episódio em que ela sacou
uma arma de fogo e perseguiu o

jornalista Luan Araújo às véspe-
ras do segundo turno das elei-
ções de 2022. A perseguição co-
meçou após Zambelli e Luan
trocarem provocações durante
um ato político no bairro dos
Jardins, em São Paulo.

Até o momento, o Supremo
tem maioria de 6 votos a 0 para
condenar a parlamentar a 5
anos e 3 meses de prisão em re-
gime semiaberto. Os ministros
que votaram pela condenação
também se manifestaram pela
perda do mandato em função da
condenação criminal.

Desde março deste ano, o jul-
gamento estava suspenso por
um pedido de vista feito pelo
ministro Nunes Marques, que
devolveu o processo para deli-
beração nesta sexta-feira.

Os ministros que já votaram

seguiram o entendimento do re-
lator, Gilmar Mendes, para
quem a reação armada diante
de ofensas não encontra ampa-
ro no Estado Democrático de
Direito.

"Ao adentrar no estabeleci-
mento comercial com a arma
em punho apontada para Luan,
determinando repetidas vezes
que o mesmo deitasse no chão,
a ré claramente forçou-o a fazer
ato contrário a sua vontade, uti-
lizando-se da arma de fogo para
subjugá-lo, mediante grave
ameaça, restringindo sua liber-
dade momentaneamente", afir-
mou Mendes.

Além do relator, votaram pela
condenação os ministros Luís
Roberto Barroso, Alexandre de
Moraes, Cármen Lúcia, Flávio
Dino e Cristiano Zanin.

PRISÃO
A deputada foi detida na últi-

ma terça-feira, em Roma, onde
tentava escapar do cumprimen-
to de um mandado de prisão
emitido pelo ministro Alexandre
de Moraes pela condenação no
caso do CNJ.

Mais cedo, a Justiça da Itália
decidiu manter a prisão de Carla
Zambelli. 

Por ter  dupla cidadania,
Zambelli  deixou o Brasil  em
maio deste ano para buscar asi-
lo político em terras italianas
após ser 

Após a fuga para a Itália, o
governo brasileiro solicitou a
extradição da deputada para o
Brasil. Não há prazo para deci-
são final sobre a extradição,
que será avaliada pela justiça
italiana.

PISTOLEIRA

'O papel de Moraes na história será 
sempre lembrado', diz Cármen Lúcia
NINO GUIMARÃES E WESLLEY
GALZO/AE

A presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, ministra Cár-
men Lúcia, afirmou que o minis-
tro Alexandre de Moraes, ex-pre-
sidente da Corte, será sempre
lembrado por sua atuação nas
eleições de 2022, "em um mo-
mento que ainda repercute a si-
tuação de extrema dificuldade
em que ele atuou e continua
atuando como ministro do Su-
premo Tribunal Federal, com os
rigores da lei".

Na retomada dos trabalhos da

Justiça Eleitoral, após o recesso
de julho, a ministra iniciou a ses-
são com um discurso protocolar,
mencionando a preparação para
o próximo pleito. "Essa Justiça
Eleitoral segue trabalhando nos
termos do direito vigente no Bra-
sil, com tranquilidade, ética, im-
parcialidade e independência,
agora de uma forma muito mais
objetivada, focando as eleições
de 2026", declarou.

Cármen Lúcia não citou dire-
tamente o caso das sanções do
governo Trump ao ministro Ale-
xandre de Moraes, mas, ao longo
de sua fala, fez destaque à "sobe-

rania das leis do Brasil", com
uma breve menção ao colega
ministro do Supremo Tribunal
Federal:

"Essa Justiça Eleitoral segue
fazendo o seu dever: observar e
aplicar a Constituição do Brasil,
as leis da República Brasileira,
como fizeram os magistrados
que nos antecederam nestas ca-
deiras. Aqui faço uma ênfase es-
pecial a quem sucedo na presi-
dência, o ministro Alexandre de
Moraes, cujo papel na história
será sempre lembrado, especial-
mente na atuação nas eleições
de 2022."

A ministra foi a única a fazer
menção a Moraes.

O TSE é composto por três mi-
nistros do STF, dois do Superior
Tribunal de Justiça e dois advoga-
dos. Além de Cármen Lúcia, re-
presentam o Supremo os minis-
tros Kassio Nunes Marques, vice-
presidente da Corte, e André
Mendonça - indicados pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Logo após o discurso inicial,
foi realizada a posse dos minis-
tros Floriano de Azevedo Mar-
ques e Estela Aranha, que assu-
miram as vagas destinadas à ad-
vocacia.

Sábado, domingo e segunda-feira, 2, 3 e 4 de agosto de 2025
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Ações da Polícia Militar 
apreendem fuzis, 
metralhadoras e drogas

CRIME ORGANIZADO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Equipes da Polícia Militar
apreenderam nesta sexta-
feira nove fuzis, duas metra-
lhadoras e grande quantida-
de de drogas em operações
contra o crime organizado
em comunidades na Baixada
Fluminense e em Itaboraí,
no Rio de Janeiro. Desde o
início  do ano,  a  PM já
apreendeu 408 fuzis, consi-
deradas armas de guerra.  

Em Duque de Caxias, na
comunidade do Dique, equi-
pes da PM apreenderam seis
fuzis durante ações de varre-
dura e  vasculhamento.  A
operação ocorreu após um
ataque armado a um policial
militar da reserva, ocorrido
na quinta-feira passada, que
vitimou a irmã do policial e a
sobrinha dele, uma criança
de 3 anos de idade.

Também na baixada, no
município de Japeri, crimi-
nosos armados atacaram po-
liciais no bairro Jardim Dela-
mare. Após o confronto, dois
suspeitos foram atingidos e

socorridos à Policlínica de
Japeri,  mas não resistiram
aos ferimentos. Na ação, fo-
ram apreendidos uma pisto-
la calibre 9mm, um revólver
calibre 38,  um radiotrans-
missor, cocaína, maconha,
embalagens de skank, trou-
xinhas de maconha e pedras
de crack.

No Jardim América, zona
norte  do Rio de Janeiro,
equipes do batalhão de Ola-
ria apreenderam um fuzil ca-
libre 5.56 e entorpecentes
nas comunidades Furquim
Mendes e Dique. Equipes do
41º BPM, de Irajá, apreende-
ram um fuzil calibre 5,56, no
Complexo da Pedreira.

No Complexo da Reta, em
Itaboraí,  equipes do bata-
lhão de Itaboraí e do Bata-
lhão de Ações  com Cães
(BAC) atuaram na recupera-
ção de veículos roubados e
na repressão aos roubos de
automóveis. Na ação, os cães
do BAC, localizaram um fu-
zi l ,  duas  metralhadoras  e
farta quantidade de material
entorpecente.

GUERRA

Trump envia submarinos
nucleares em direção a Rússia 
O

presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, informou nes-

ta sexta-feira  ter ordenado que
dois submarinos nucleares fos-
sem posicionados para regiões
em direção à Rússia. O anúncio
foi feito em resposta às declara-
ções do ex-presidente russo
Dmitry Medvedev.  

"Eu ordenei que dois sub-
marinos nucleares fossem po-
sicionados nas regiões apro-
priadas, apenas para o caso de
essas declarações tolas e infla-
matórias serem mais do que
apenas isso", disse Trump em
uma mídia social, ao conside-
rar as manifestações de Medve-
dev "tolas e inflamatórias".

Trump e Medvedev, que é
vice-presidente do Conselho
de Segurança da Rússia, troca-
ram provocações nos últimos
dias depois de Trump ter esti-
pulado prazo de 10 dias para a
Rússia aceitar um cessar-fogo
com a Ucrânia ou passaria a ta-
xar países que compram petró-

leo russo, como a Índia. 
O governo de Vladimir Putin

estabeleceu seus próprios ter-
mos para chegar a um acordo de
paz com a Ucrânia, e não sinali-
zou que irá cumprir o prazo de
Trump. Em entrevista, Putin dis-
se, sem citar Trump, que são ne-
cessárias novas rodadas de nego-
ciação de paz com a Ucrânia para
se chegar a um resultado positi-
vo, e que a Rússia aguarda por
essas negociações. 

"Para abordar a questão paci-
ficamente, é necessário conduzir
conversas detalhadas. E não em
público, mas com calma, no si-
lêncio do processo de negocia-
ção", afirmou Putin.

Antes do anúncio sobre o sub-
marinos, Medvedev respondeu a
uma publicação de Trump, que
rotulou o ex-líder russo de "fra-
cassado". Medvedev alertou
Trump para "cuidado com o que
diz". Para o ex-presidente russo,
a manifestação de Trump prova-
va que "a Rússia está fazendo tu-
do certo e continuará trilhando

seu próprio caminho".
"E sobre as 'economias mor-

tas' da Índia e da Rússia e sua
'entrada em território muito pe-
rigoso' — bem, que ele se lem-
bre de seus filmes favoritos so-
bre 'mortos-vivos', bem como
de quão perigosa a lendária
'Mão Morta' pode ser", escreveu
Medvedev.

Mão Morta refere-se a um sis-
tema de ataque nuclear, monta-
do durante a antiga União Sovié-
tica e que ainda estaria em poder
da Rússia. O sistema, considera-
do arma nuclear apocalíptica, é
capaz de disparar um arsenal nu-
clear se o país for atacado e a eli-
minação da cadeia de comando
for eliminada, segundo a agência
de notícias Russia Today. 

PETRÓLEO
Trump exigiu que a Índia pare

de importar petróleo russo, o que
pode ameaçar bilhões em recei-
tas russas, levar Moscou a reta-
liar interrompendo um impor-
tante oleoduto liderado pelos

EUA e potencialmente levar a
uma nova crise de abastecimen-
to global.

A Índia, o terceiro maior im-
portador de petróleo do mundo,
tornou-se o maior comprador de
petróleo russo desde 2022, ad-
quirindo até 2 milhões de barris
por dia de petróleo, o que repre-
senta 2% da oferta global. Outros
grandes compradores são a Chi-
na e a Turquia.

Como retaliação, Kremlin po-
de fechar oleoduto CPC do Caza-
quistão, usado pelas grandes pe-
trolíferas norte-americanas Che-
vron e Exxon.

Trump tem ameaçado impor
tarifas de até 100% aos países que
compram petróleo russo, a me-
nos que Moscou chegue a um
acordo de paz com a Ucrânia até
o dia 9 de agosto. 

De acordo com a agência Reu-
ters, refinarias estatais indianas
interromperam as compras de
petróleo russo nesta semana
diante das ameaças dos Estados
Unidos.

Tesla deve pagar US$ 329 milhões por 
acidente fatal com piloto automático

Um júri da Flórida conside-
rou que a Tesla foi parcialmen-
te culpada por uma colisão fa-
tal  em 2019 envolvendo um
veículo equipado com o soft-
ware de piloto automático da
empresa, concedendo aos de-
mandantes quase US$ 329 mi-

lhões em danos. 
Isso marca a primeira vez que

um júri concede danos em um
processo relacionado aos recur-
sos de assistência de direção da
Tesla e um grande revés para a
empresa de Elon Musk.

O júri concluiu que a monta-

dora não forneceu avisos ou
instruções suficientes para seu
recurso Autopilot no Tesla Mo-
del S envolvido no acidente,
tornando o carro perigosamen-
te inseguro

"A Tesla projetou o piloto au-
tomático apenas para rodovias

de acesso controlado, mas deli-
beradamente optou por não res-
tringir os motoristas de usá-lo
em outros lugares, além de Elon
Musk dizer ao mundo que o Au-
topilot dirigia melhor do que os
humanos", disse Brett Schreiber,
advogado dos demandantes. 

CARRO SEM MOTORISTA

Congresso de El Salvador aprova reeleição
ilimitada para presidente Nayibe Bukele

O Congresso de El Salvador
aprovou na quinta-feira passada,
mudanças na Constituição do país
que permitem a reeleição ilimita-
da do presidente e ampliam o
mandato presidencial de cinco pa-
ra seis anos. A proposta foi aprova-
da por 57 votos a favor e 3 contra.

O atual mandatário salvado-
renho, Nayib Bukele, foi reeleito
para o segundo mandato conse-
cutivo no ano passado e não po-
deria disputar as próximas elei-
ções de 2029. 

Com a alteração constitucio-
nal, articulada pelo partido de

Bukele, o presidente fica liberado
para concorrer quantas vezes
quiser.

Bukele é conhecido pela cru-
zada contra facções criminosas e
pela política de encarceramento
em massa. Neste ano, El Salvador
recebeu venezuelanos deporta-

dos dos Estados Unidos pelo go-
verno de Donald Trump.

Opositores e analistas políti-
cos alertaram que a medida
aprovada nesta quinta-feira po-
derá levar Bukele a se perpetuar
no poder, com riscos à democra-
cia do país.

NOVA DITADURA

MC Poze vira réu, mas
Justiça rejeita prisão

TORTURA E EXTORSÃO

O cantor Marlon Brendon
Coelho Couto da Silva, o MC Po-
ze do Rodo, virou réu na Justiça
do Rio por tortura e extorsão me-
diante sequestro contra seu ex-
empresário, Renato Antonio
Medeiros.   

Nesta sexta-feira, o juiz titular
da 11ª Vara Criminal do Tribunal
de Justiça, Guilherme Schilling
Duarte aceitou a denúncia, mas
negou o pedido de prisão pre-
ventiva dos réus, que responde-
rão pelo crime em liberdade. 

“Verifico que há indícios de
materialidade e de autoria deliti-
va nas figuras dos acusados, e a
inicial descreve os fatos crimino-
sos em todas suas circunstân-
cias, permitindo a completa
compreensão da acusação e,
consequentemente, o exercício
da ampla defesa. Sendo assim,
recebo a denúncia”, disse o ma-
gistrado na decisão. 

Além de MC Poze, tornaram-
se réus no processo Fábio Gean
Ferreira da Silva, conhecido co-
mo Loirinho, Leonardo da Silva
de Melo (Leo), Matheus Ferreira
de Castilhos (Tiza), Maurício dos
Santos da Silva, Rafael Souza de
Andrade (Casca) e Richard Mat-
heus da Silva Sophia.

O juízo também negou o pe-
dido de sequestro de bens do

MC Poze, no valor mínimo de R$
300 mil para assegurar eventual
indenização por danos morais e
materiais a ser paga ao ex-em-
presário. 

DEFESA
O advogado Fernando Henri-

que Cardoso Neves, que defende
Poze do Rodo, disse, em nota,
que espera que seu cliente seja
inocentado. “A decisão que re-
cebeu a denúncia é a mesma
que afasta por completo o inusi-
tado e incabível pedido de prisão
preventiva para quem, desde
sempre, respeita de forma in-
contestável todas as decisões do
Poder Judiciário. Confiamos que
ao fim deste processo a Justiça
será feita e Marlon será inocen-
tado de todas as acusações.”

TORTURA
Segundo a denúncia do Mi-

nistério Público do Estado do
Rio de Janeiro (MPRJ), o ex-em-
presário de Mc Poze do Rodo foi
submetido a intensas agressões
físicas e psicológicas em feverei-
ro de 2023, na residência do ar-
tista, em Vargem Grande, na zo-
na oeste do Rio. O objetivo era
forçar uma confissão sobre a su-
posta subtração de parte de uma
pulseira de ouro. 

Mais de 300 celulares
são apreendidos 
em mercado popular

CAXIAS
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Agentes da Delegacia de Re-
pressão aos Crimes Contra a
Propriedade Imaterial, com
apoio da Delegacia Fazendá-
ria, apreenderam mais de 300
celulares em um mercado po-
pular, no centro de Duque de
Caxias, no estado do Rio de Ja-
neiro. Na ação, 17 pessoas fo-
ram conduzidas à delegacia e
10 autuadas em flagrante por
receptação, após individuali-
zação das condutas.  

Com a chegada das equipes
da Polícia Civil, houve correria
e fechamento repentino de di-
versos boxes. Ainda assim, os
agentes conseguiram conter a
movimentação, identificar e
conduzir os suspeitos de re-
ceptar, desbloquear e comer-
cializar dispositivos roubados

e furtados para a delegacia es-
pecializada.

SEM NOTA FISCAL
Segundo a polícia, os apare-

lhos apreendidos não tinham
nota fiscal ou comprovação de
origem lícita, evidenciando indí-
cios de receptação. O material
recolhido passará por análise,
com cruzamento de dados junto
a registros de furto e de roubo, vi-
sando  identificar os verdadeiros
donos para posterior devolução.

A Operação Rastreio foi
criada para combater a cadeia
criminosa que envolve a sub-
tração e a receptação de celu-
lares. As ações já resultaram
em mais de cinco mil celulares
recuperados, que estão sendo
devolvidos aos legítimos pro-
prietários após passar por perí-
cia e identificação.

Trump diz que construirá salão de
festas na Casa Branca de R$ 1 bi

O governo dos Estados Uni-
dos anunciou na quinta-feira
passada, que a construção de
um novo e enorme salão de fes-
tas de US$ 200 milhões (cerca de
R$ 1,10 bilhão na cotação atual)
começará em setembro e estará
pronta antes do fim do mandato
do presidente americano Do-
nald Trump, no início de 2029.

Essa será a mais recente mu-
dança na Casa Branca desde
que o republicano voltou ao car-
go em janeiro. Também será a
primeira mudança estrutural na
mansão desde a adição da va-
randa Truman em 1948.

Trump redecorou o Salão
Oval com a adição de ornamen-
tos dourados e querubins, retra-
tos presidenciais e outros itens,
e instalou enormes mastros nas
gramas norte e sul para hastear
a bandeira americana. Os traba-
lhadores estão atualmente con-
cluindo um projeto para substi-
tuir a grama do Rose Garden por
pedras.

Trump promete há meses
construir um salão de festas,
com a justificativa de que a Casa
Branca não tem espaço suficien-

te para grandes eventos. Ele
também zombava da ideia de
receber chefes de Estado e ou-
tros convidados em tendas no
gramado, como os governos an-
teriores faziam para jantares ofi-
ciais com centenas de convida-
dos.

A Sala Leste, a maior sala da
Casa Branca, pode acomodar
cerca de 200 pessoas. O republi-
cano disse que vem planejando
a construção há algum tempo.

"Há mais de 150 anos que
querem um salão de festas na
Casa Branca, mas nunca houve
um presidente que fosse bom
em salões de festas ", afirmou
Trump aos repórteres nesta
quinta-feira. "Sou bom em cons-
truir coisas e vamos construir
rapidamente e dentro do prazo.
Vai ficar lindo, top, top de li-
nha."

Ele afirmou que o novo salão
de festas não interferirá na man-
são em si. "Ele ficará próximo,
mas não encostará nela e respei-
tará totalmente o edifício exis-
tente, do qual sou o maior fã",
acrescentou ele sobre a Casa
Branca. "É o meu favorito. É o

meu lugar favorito. Eu o adoro."
Trump disse que o salão de

festas servirá aos futuros gover-
nos. "Será um grande projeto de
legado", disse ele. "Acho que fi-
cará realmente lindo."

US$ 200 MILHÕES
O salão de festas de 8.361 me-

tros quadrados será construído
onde fica a Ala Leste, com capa-
cidade para 650 pessoas senta-
das. A Ala Leste abriga vários es-
critórios, incluindo o da primei-
ra-dama. Esses escritórios serão
temporariamente realocados
durante a construção e essa ala
do edifício será modernizada e
renovada, disse a secretária de
imprensa da Casa Branca, Karo-
line Leavitt. "Nada será demoli-
do", afirmou ela.

A chefe de gabinete da Casa
Branca, Susie Wiles, informou
que o presidente, cuja carreira
inicial foi no setor imobiliário e
de construção, e sua equipe da
Casa Branca estão "totalmente
comprometidos" em trabalhar
com as organizações apropria-
das para preservar a "história es-
pecial" da mansão.

"O presidente Trump é um
construtor nato e tem um olho
extraordinário para os deta-
lhes", disse Wiles em comunica-
do.

Leavitt disse em uma entre-
vista coletiva nesta quinta-feira
que Trump e outros doadores se
comprometeram a arrecadar os
cerca de US$ 200 milhões neces-
sários para os custos de constru-
ção. Ela não revelou os nomes
dos outros doadores.

Simulações de como será o
futuro salão de baile foram pu-
blicadas no site da Casa Branca.

O presidente escolheu a
McCrery Architects, com sede
em Washington, como arquiteta
principal do projeto. A equipe
de construção será liderada pela
Clark Construction. A engenha-
ria será fornecida pela AECOM.

Trump também tem outro
projeto em mente. Ele disse à
NBC News em uma entrevista
que pretende substituir o que
ele chamou de banheiro "terri-
velmente" reformado no famoso
Quarto Lincoln por um que te-
nha um estilo mais próximo do
século XIX. 

EUA

INVERNO-SÁBADO: Dia de sol sem nuvens.
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:27 17:31
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Sábado, domingo e segunda-feira, 2, 3 e 4 de agosto de 2025
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